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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso do hidrogel em substrato na produção de mudas de angico sob 

diferentes regimes hídricos. O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Federal de Campina 

Grande em Patos-PB, em delineamento de blocos ao acaso, com cinco tratamentos, sendo estes diferentes regimes 

hídricos (100, 80, 60 e 40% da capacidade de campo do substrato, mais uma testemunha sem o uso do hidrogel e 

capacidade de campo mantida em 100%) e quatro repetições. Aos 20 dias após  a semeadura foram avaliados 

quinzenalmente número de folhas, diâmetro do colo e altura de plantas, durante 80 dias. Ao final do experimento foram 

realizadas ainda avaliações  do comprimento do sistema radicular, fitomassa da parte aérea (FPA) fitomassa da raiz 

(FR), fitomassa total (FT), FPA/FR e Índice de Qualidade de Dickson (IQD). Os dados de crescimento e final foram 

submetidos à análise de variância para detectar possíveis efeitos dos tratamentos sobre as variáveis analisadas 

utilizando-se o programa SISVAR. Verificou-se que o uso do hidrogel em substrato proporcionou maiores incrementos 

nas características avaliadas quando usado 100% e 80% de capacidade de campo no regime hídrico. 

 

Palavras chave: Propagação, polímero hidrorretentor, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, angico branco 

 

Production of Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan seedlings with hydrogel in substrate under 

different water management 

 
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the use of hydrogel in substrate in the production of angico 

seedlings under different water regimes. TheThe experiment was carried out in a greenhouse at the Federal University of 

Campina Grande in Patos-PB, in a randomized block design, with 05 treatments (100%, 80%, 60% and 40% of the 

substrate's field capacity, plus one control without the use of hydrogel and field capacity maintained at 100%) and 4 

repetitions. At 20 days, number of leaves, stem diameter and plant height were evaluated every 15 days. At the end of the 

experiment (95 days), evaluations of root system length, shoot phytomass (FPA), root phytomass (FR), total phytomass 

(FT), FPA/FR and Dickson Quality Index (IQD) were carried out. The growth and final data were subjected to analysis 

of variance to detect possible effects of treatments on the variables analyzed using the SISVAR program. It was found 

that the use of hydrogel in substrate provided greater increases in the characteristics evaluated when using 100% and 80% 

of field capacity in the water regime.  

Keywords: Propa gation, water-retaining polymer, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, white angico

INTRODUÇÃO 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

conhecida popularmente como angico branco é uma 

espécie arbórea nativa do Brasil encontrada com vasta 

disposição em todo país e em diversos biomas, 

incluindo a Caatinga. Dispõe de grande poder 

econômico, por esta razão, se destaca em várias 

utilizações como arborização urbana, recuperação de 

áreas degradadas com plantios mistos, alimentação 

animal, indústria farmacêutica, construção civil, 

produção de energia, entre outros (Carvalho, 2003; 

Campos Filho; Sartorelli, 2015). 

A Caatinga é um bioma que ocorre 

exclusivamente no território brasileiro, sendo de 

maior predominância na região Nordeste. Em função 

da ampla versatilidade dos produtos florestais 

oriundos das espécies nativas da Caatinga, ao longo 

dos anos o bioma tem sofrido exploração desordenada 

dos seus recursos naturais e é considerado um dos 

biomas mais desprotegidos do Brasil. Devido a 

importância econômica e social para a região, práticas 

como a queima da vegetação nativa como fonte de 

energia potencializa a degradação do bioma e o 

desequilíbrio dos serviços ecossistêmicos (Araújo 

Filho, 2013; Santos et al., 2014).  

Considerando a importância das espécies nativas 

da Caatinga e a degradação do bioma, faz-se 

necessário a busca por métodos que reduzam os 

impactos ambientais negativos e favoreçam a 

restauração dos ambientes. Nesse sentido, torna-se 

imprescindível a aplicação de tecnologias aliadas a 

técnicas silviculturais que favoreçam o 

desenvolvimento e a efetividade dos métodos como a 

produção de mudas de espécies florestais 

nativas.Uma das tecnologias que avançou na 

produção de mudas de espécies nativas são  os 

hidrogéis também conhecidos como polímeros 

(hidro) retentores ou superabsorventes. Trata-se de 

uma macromolécula hidrofílica à base de 
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poliacrilamida com capacidade de absorver e reter 

líquidos, e possui diferentes composições (LANDIS; 

HAASE, 2012). Devido à sua capacidade de retenção 

de água, o hidrogel é uma excelente alternativa para 

o plantio de mudas em áreas áridas e semiáridas, 

fornecendo água gradativamente às raízes, reduzindo 

a perda de água no solo (VICENTE et al., 2015). 

A adição de hidrogel ao substrato como regulador 

da umidade do solo vem sendo amplamente utilizada, 

estudos comprovam a eficiência do polímero para 

minimizar os efeitos do déficit hídrico às plantas, 

redução das perdas de nutrientes por lixiviação e 

por melhorar inerentes às qualidades físicas do 

solo. (NAVROSKI et al., 2016) 

Nesse sentido o objetivo do trabalho foi avaliar o 

uso do hidrogel na produção  de mudas de angico sob 

diferentes regimes hídricos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação na área experimental do Viveiro Florestal 

da Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal 

(UAEF) da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG), no município de Patos-PB. 

O clima da região é do tipo Bsh - semiárido quente 

com chuvas de verão, segundo a classificação de 

Köppen, com precipitação pluviométrica média de 

698,9 mm (KÖPPEN, 1996; DCA, 2017), 

temperatura média de 30 ºC e umidade relativa do ar 

que varia em torno de 55% (ALVARES et al., 2014). 

Para a condução do experimento, foram pesados 

2g de hidrogel da marca Biogel Aqua Plus da 

Biossementes®, na sequencia foram pesados 1800g 

do substrato (solo e esterco bovino), na proporção de 

2:1, do qual, foi retirado uma amostra e enviado para 

análise química no Laboratório de Análise 

Agronômica e Ambiental - FULLIN (Tabela 01). 
 

Tabela 01. Análise química do substrato (30% esterco bovino + 70% solo) de mudas de angico em casa de vegetação com uso de 

hidrogel em diferentes regimes hídricos. Patos, PB, 2021. 

  

pH M.O.  P meh K S Ca Mg Al H + Al 

                       água        dag/kg       -----------mg.dm-3 -----------                  -------------- cmolc dm-3-----------         
              7,1                     2,8                                    140                      410                       30                          6,2                     2,6                     0,0                    0,9 

Fe Zn Cu Mn B Na Ca/Mg Ca/K Mg/K 

                        ------------------------mg.dm-3 ------------------------------              -             -             - 
                             97                      9,3                     0,8                     136                         0,86                      50,0                          2,4                5,9                2,5               

SB t T V  m Na Sat. Mg (T)    Sat.Ca (T)   Sat.K(T) 

          ------- cmolc dm-3------                  ----------------------------------------------% ------------------------------------ 
                             10,1                  10,1                    11                         91,8               0                         2,0                                      24,2                               57,7                                  9,8 

Fonte: Mendes (2021). 

 

O experimento foi conduzido em delineamento de 

blocos ao acaso, com cinco tratamentos, sendo estes 

100, 80, 60 e 40% da capacidade de campo do 

substrato, mais uma testemunha sem o uso do 

hidrogel e capacidade de campo mantida em 100%), 

com quatro repetições e uma planta por parcela, 

totalizando 20 plantas. 

O hidrogel foi incorporado ainda seco ao substrato 

e  homogeneizado, exceto a  testemunha que não 

houve acréscimo de hidrogel, a sua expansão se deu 

em torno de 30 minutos assim que acrescentou água 

formando cristais tridimensionais.  

Foram separadas as sementes aleatoriamente, 

utilizando o separador de sementes      rotativo para 

que se tenha uma amostra do todo, utilizando 

tamanhos aparentemente iguais. Em seguida 

semeadas em sacos plásticos contendo o substrato 

homogeneizado. O recipiente utilizado foram sacos 

plásticos com dimensões de 15 x 26 x 0,18cm foram 

acondicionados em casa de vegetação contendo 

sombrite 50%, com espaçamentos entre os sacos de 

0,70 x 0,60 cm. 

A germinação se deu após a semeadura em sacos 

plásticos de 3 kg contendo  os substratos  solo e 

esterco bovino,  na  proporção  2:1, foi determinada a 

capacidade de campo em um dos sacos utilizados para 

o experimento. No início dos tratamentos, a 

quantidade de água nos sacos plásticos foi 

uniformizada, procurando-se manter a umidade do 

substrato próximo a 100% da capacidade de retenção 

do recipiente, até estabelecer toda germinação a 

irrigação se faz diariamente, logo após a germinação 

estabilizada os tratamentos foram aplicados e a rega 

realizada em dias alternados, conforme distribuição 

dos tratamentos.  

Para determinar a necessidade hídrica da cultura 

através do balanço hídrico, foi realizado irrigação no 

tratamento de 100% da capacidade de campo até 

iniciar a drenagem, para estimar o consumo hídrico e 

realizar os cálculos para as demais proporções, 

semelhante ao método da lisímetria de drenagem, 

conforme os autores Lima et al., (2015) e Silva et al., 

(2019). 

Ao final do experimento foi avaliado o número de 

folhas (unidade/planta), diâmetro do colo (mm), 

altura de planta (cm), crescimento do sistema 

radicular, massa seca da parte aérea, massa seca do 

sistema radicular. Avaliação  do diâmetro de caule  

(DC)  foi  realizada  com  auxílio  de  paquímetro  

digital  (mm), logo abaixo da inserção  da folha  

cotiledonar.  A avaliação da altura de plantas (AP)  foi 

realizada  com régua graduada em centímetros a partir 
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do colo até o meristema apical. O número de folhas 

(NF) foi determinado por contagem de folhas 

verdadeiras (unidade.planta-1). As raízes foram 

lavadas, medidas cortadas e levadas para estufa de ar 

forçado a 65º C até atingir peso constante. Após a 

secagem, cada amostra foi pesada determinando a 

massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz 

(MSR) e massa seca total (MST), com valores 

determinados em gramas (g). 

Em dias alternados, também foram determinados 

a temperatura interna e externa e umidade relativa do 

ar interna e externa da casa de vegetação, os dados 

eram coletados através de um Termo-higrômetro 

duplo digital interno e externo de referência AK29 

(Figura 01). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 01. Temperatura interna Cº (Tin), temperatura externa Cº 

(Tex), umidade relativa interna % (URin) e umidade relativa 

externa % (URex) da casa de vegetação, durante o período do 

experimento. Patos, PB, 2021. 

Os dados iniciais e finais de crescimento e IQD 

foram obtidos e submetidos à análise de variância 

para detectar possíveis efeitos dos tratamentos sobre 

as variáveis analisadas utilizando-se o programa 

SISVAR (FERREIRA, 2011). Os dados foram 

comparados pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% 

de probabilidade (p<0,05), quando houve 

significância.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as cinco épocas de avaliação de 

crescimento das mudas de angico com uso do 

hidrogel em substrato sob diferentes regimes hídricos, 

verificou-se  que  não  houve  diferença  estatística 

significativa com probabilidade maior que 5% 

(p>0,05) para interação entre os  fatores (regimes 

hídricos e hidrogel) em nenhuma das características 

avaliadas para ambos os  fatores, aos 35, 50, 65 e 80 

dias após a semeadura (DAS), exceto para diâmetro 

do colo, onde houve diferenças estatísticas 

significativas em diferentes períodos após a 

semeadura quando testadas a um nível de 5% de 

probabilidades (p<0,05), aos 35 (DAS), 50 (DAS) e 

65 (DAS) e 80 (DAS) ao nível de (p<0,01). Para o 

número de folhas houve diferença estatística 

significativa aos 65 (DAS) ao nível de (p<0,05) 

(Tabela 02). 

 

Tabela 02. Resumo da análise de variância para para os parâmetros altura de planta (AP) em centímetros cm, número de folhas (NF) 

em unidade e diâmetro de caule (DC) em mm, em mudas de angico produzidas com uso de hidrogel sob diferentes regimes hídricos, 

em cinco épocas de avaliação. Patos, PB, 2021. 

  20 dias   

Fonte de Variação GL NF AP DC 

Regimes Hídricos (RH) 4 0,864ns 0,277ns 0,118ns 

Blocos 3 1,763ns 1,396ns 0,199ns 

Resíduo 12    

CV (%)  25,97 26,95 15,28 

  35 dias   

Fonte de Variação GL NF AP DC 

Regimes Hídricos (RH) 4 2,385ns 1,686ns 2,710* 

Blocos 3 0,615ns 1,017ns 0,635ns 

Resíduo 12    

CV (%)  21,22 18,12 14,35 

  50 dias   

Fonte de Variação GL NF AP DC 

Regimes Hídricos (RH) 4 2,538ns 2,878ns 2,482* 

Blocos 3 0,551ns 0,887ns 1,849ns 

Resíduo 12    

CV (%)  23,03 22,61 11,59 

  65 dias   

Fonte de Variação GL NF AP DC 

Regimes Hídricos (RH) 4 2,849* 1,618ns 2,446* 

Blocos 3 0,654ns 0,647ns 1,887ns 

Resíduo 12    

CV (%)  28,07 21,57 11,78 

  80 dias   

Fonte de Variação GL NF AP DC 

Regimes Hídricos (RH) 4 2,414ns 1,450ns 5,493** 

Blocos 3 0,604ns 0,652ns 0,562ns 

Resíduo 12    

CV (%)  21,75 24,86 11,80 

**significativo a 1% (p<0,01); * significativo a 5% (p<0,05); ns não significativo (p>0,05).  Fonte: Mendes (2021). 
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Verifica-se na (Tabela 03), que os valores 

médios das características biométricas avaliadas em 5 

épocas em cada regime hídrico para as características 

número de folhas (NF) e altura de plantas (AP), o 

regime hídrico 80% de capacidade de campo com 

hidrogel em substrato, proporcionou maiores valores, 

apesar de não diferir estatisticamente dos demais 

regimes hídricos, exceto para número de folhas aos 

65 DAS, que obteve média de 9,3 folhas no regime 

hídrico de 80% com uso do hidrogel

Tabela 03. Valores médios para número de folhas, altura de plantas e diâmetro do colo de mudas de angico produzidas com uso de 

hidrogel em diferentes regimes hídricos, em 5 épocas de avaliação. Patos, PB, 2021. 

Número de Folhas (unidade planta-1) 

Dias Após a Semeadura (DAS) 

RH 20 35 50 65 80 

100SH 3A 3,8A 4,5A 5,3B 6,5A 

100CH 2,8A 3,8A 4,5A 5,3B 6A 

80CH 3A 4,8A 6,5A 9,3A 9,3A 

60CH 2,5A 3A 4,3A 5,3B 7A 

40CH 2,3A 3,8A 5A 5B 4,8A 

Altura de Plantas (cm) 

100SH 5,3A 7,4A 8,62A 9,8A 11,3A 

100CH 4,8A 8,1A 8,77A 8,83A 13,6A 

80CH 5,5A 8,9A 12,3A 13,9A 19,7A 

60CH 9A 6,6A 7,7A 8,9A 11,53A 

40CH 4,8A 8,6A 10,63A 10,5A 11,2A 

Diâmetro de Colo (mm) 

100SH 1,32A 1,5B 1,7B 1,66B 1,8B 

100CH 1,32A 1,86A 1,92A 1,94A 2,4A 

80CH 1,26A 1,52B 1,95A 1,97A 2,5A 

60CH 1,28A 1,4B 1,6B 1,62B 2B 

40CH 1,24A 1,5B 1,7B 1,7B 1,9B 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si na coluna, pelo teste de Scott Knott (p<0,05). 

*Regimes Hídricos; Sem Hidrogel e 100% de Capacidade de Campo; Com Hidrogel e 100% de Capacidade de Campo; Com Hidrogel 

e 80% de Capacidade de Campo; Com Hidrogel e 60% da Capacidade de Campo; Com Hidrogel e 40% da Capacidade de Campo. 

Fonte: Mendes (2021).

Para o diâmetro do colo (DC), a partir dos 35 

DAS, os regimes hídricos 100% e 80% da capacidade 

de campo com uso do hidrogel em substrato, 

proporcionaram maiores valores médios, diferindo 

estatisticamente pelo teste de Scott Knott, aos 50, 65 

e 80 DAS, alcançando valores médios de 1,95mm, 

1,97mm e 2,5mm, respectivamente. 

No experimento de Dranski et al. (2013) mudas de 

pinhão-manso apresentaram maiores médias de 

diâmetro na dose 6,7 g L-1 de hidrogel aplicado na 

cova. Segundo os autores, a redução no diâmetro das 

mudas aconteceu nas doses maiores que 7 g L-1 , pois 

altas doses do polímero modificam a porosidade do 

solo, reduzindo o movimento da solução ao elevar a 

capilaridade e minimizar a relação água/ar. 

Aos 80 DAS, quando as mudas estavam aptas a 

irem ao campo, verificou-se efeito significativo para 

diâmetro do colo, fitomassa da parte aérea, fitomassa 

do sistema radicular, fitomassa total e relação 

fitomassa de parte aérea e fitomassa dos sistema 

radicular, ao nível de 1% de probabilidade (p<0,01); 

e efeito não significativo para as demais 

características avaliadas como altura das plantas, 

número de folhas, relação altura de parte aérea e 

diâmetro do colo e índice de qualidade de Dickson 

(Tabela 04). 
 
Tabela 04. Resumo da análise de variância para altura de planta (AP), número de folhas (NF), diâmetro de caule (DC), comprimento 

do sistema radicular (CSR), fitomassa da parte aérea (FPA), fitomassa do sistema radicular (FSR), fitomassa total (FT), relação altura 

de parte aérea e diâmetro do colo (AP/DC), relação fitomassa da parte aérea e fitomassa do sistema radicular (FPA/FSR) e índice de 

qualidade de Dickson (IQD), em mudas de angico produzidas com uso de hidrogel sob diferentes regimes hídricos. Patos, PB, 2021. 

Fonte de Variação GL NF AP DC CSR FPA 

Regimes Hídricos (RH) 4 2,977ns 1,564ns 7,682** 3,007ns 157,6** 

Blocos 3 0,453ns 0,682ns 0,598ns 0,423ns 0,893ns 

Resíduo 12      

CV (%)  29,94 43,80 10,54 21,11 6,10 

 GL FSR FT AP/DC FPS/FSR IQD 

Regimes Hídricos (RH) 4 83,718** 120,35** 0,680ns 157,37** 1,828ns 

Blocos 3 1,165ns 1,019ns 0,622ns 1,403ns 0,893ns 

Resíduo 12      

CV (%)  5,66 5,18 28,76 5,05 22,54 

**significativo a 1% (p<0,01); *significativo a 5% (p<0,05); nsnão significativo (p>0,05). Fonte: Mendes (2021). 
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Na Tabela 05 estão os valores médios para número 

de folhas, altura de plantas, diâmetro do colo, 

comprimento do sistema radicular, fitomassa da parte 

aérea, fitomassa do sistema radicular, fitomassa total, 

relação entre fitomassa da parte aérea e fitomassa do 

sistema radicular, índice de qualidade de Dickson

Tabela 05. Valores médios para número de folhas (NF), altura de plantas (AP), diâmetro do colo (DC), comprimento do sistema 

radicular (CSR), fitomassa da parte aérea (FPA), fitomassa do sistema radicular (FSR), fitomassa total (FT), relação altura de parte 

aérea e diâmetro do colo (AP/DC), relação fitomassa da parte aérea e fitomassa do sistema radicular (FPA/FSR) e índice de qualidade 

de Dickson (IQD) de mudas de angico produzidas com uso de hidrogel em diferentes regimes hídricos. Patos, PB, 2021. 

RH NF AP DC CSR FPA 

100SH 6,3A 12,5A 1,84B 27,5A 1,02B 

100CH 6,3A 13,8A 2,4A 27,2A 1B 

80CH 9,8A 20,6A 2,6A 34,6A 1,7A 

60CH 7,3A 11,5A 2,03B 24,5A 0,9C 

40CH 5,0A 11,5A 2B 21,3A 0,6D 

RH FSR FT AP/DC FPA/FSR IQD 

100SH 0,97D 2D 6,6A 1,05A 0,29A 

100CH 1,7B 2,7B 5,5A 0,6D 0,5A 

80CH 1,93A 3,62A 7,9A 0,9B 0,42A 

60CH 1,4C 2,3C 5,6A 0,65C 0,4A 

40CH 1,3C 1,9D 5,8A 0,5E 0,3A 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si na coluna, pelo teste de Scott Knott (p<0,05). 

*Regimes Hídricos; Sem Hidrogel e 100% de Capacidade de Campo; Com Hidrogel e 100% de Capacidade de Campo; Com Hidrogel 

e 80% de Capacidade de Campo; Com Hidrogel e 60% da Capacidade de Campo; Com Hidrogel e 40% da Capacidade de Campo. 

Fonte: Mendes (2021). 

 

Bernardi et al., (2012) verificaram maior 

incremento em altura (22,99%) e diâmetro (23,12%) 

para mudas de Corymbia citriodora produzidas com 

polímero em substrato, quando comparadas com 

mudas produzidas sem a adição do produto. No 

entanto, Souza et al., (2013) estudando sobre a 

incorporação de polímero hidroretentor no substrato 

de produção de mudas de Anadenanthera peregrina 

(L.) SPEG, observaram que para o diâmetro do coleto 

e número de folhas, não foi verificado efeito 

significativo do polímero incorporado ao substrato, 

indicando  que a sua utilização não afetou o 

desenvolvimento da parte aérea, isso tem muito haver 

com a dosagem do hidrogel, onde doses acima de 

4g/litro de substrato influenciaram negativamente a 

qualidade das mudas, afetando principalmente o 

desenvolvimento radicular, o que faz com que as 

raízes fiquem encharcadas impossibilitando a 

respiração. 

Para o diâmetro do colo (DC), fitomassa da parte 

aérea (FPA), fitomassa do sistema radicular (FSR), 

fitomassa total (FT), o regime hídrico 80% da 

capacidade de campo com uso do hidrogel em 

substrato, proporcionou maiores valores médios, 

diferindo estatisticamente dos demais regimes 

hídricos. Essa diferença  está  relacionada  ao fato do 

crescimento das plantas ser reduzido pela  baixa  

atividade  fisiológica, ligada  à divisão e crescimento 

celular que o estresse hídrico acarreta (NAVROSKI 

et al., 2015) 

Para a relação da fitomassa da parte aérea e 

fitomassa do sistema radicular (FPA/FSR) o regime 

hídrico 100% de capacidade de campo sem uso do 

hidrogel em substrato proporcionou maior média, 

diferindo estatisticamente dos demais regimes 

hídricos. E o regime hídrico de 40% de capacidade de 

campo, o tratamento que proporcionou menor valor 

médio para essa relação.  

Resultado que corrobora com o presente trabalho, 

quando o regime hídrico  40% da capacidade de 

campo obteve o menor valor médio (0,5g) para 

relação FPA/FSR, isso aconteceu provavelmente 

porque, quando as plantas enfrentam estresse hídrico, 

reduzem o crescimento e o acúmulo de biomassa 

acima do solo para reduzir a perda de água por meio 

da transpiração (FIGUEROA et al., 2004). 

O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) é um 

critério científico de seleção amplamente utilizado é 

caracterizado como um indicador de qualidade de 

mudas, pois proporciona uma combinação entre o 

índice de robustez e o equilíbrio da distribuição de 

fitomassa das mudas (ROS et al., 2018). Apesar da 

ausência de informações na literatura que indique 

com precisão o valor considerado ideal para o IQD 

em espécies florestais, Gomes et al., 2002 afirmam 

que quanto maior o valor do IQD, melhor será a 

qualidade das mudas produzidas e maiores as chances 

de sobrevivência em campo.  

Nesse trabalho, para o IQD não foi verificado 

diferença significativa entre os tratamentos com e 

sem o hidrogel incorporado ao substrato nos 

diferentes regimes hídricos. Entretanto, foi verificado 

que os regimes hídricos 100% e 80% de capacidade 

de campo com uso do hidrogel em substrato, 

proporcionaram mudas de maior qualidade, 

respectivamente (Tabela 05). Ribeiro (2021) ao 

analisar o IQD em mudas de Astronium urundeuva 

com o uso do hidrogel incorporado ao substrato 

submetidas a diferentes regimes hídricos, observou 

que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos de 100%CC com e sem hidrogel, 80 e 

60% com hidrogel, entretanto, observou maior valor 
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médio para o tratamento 100%CC sem o polímero 

incorporado ao substrato. Entretanto, Navroski et al., 

(2015) estudando doses do hidro-retentor adicionado 

ao substrato sobre crescimento, teor nutricional e 

qualidade de mudas de Eucalyptus dunnii Maiden 

verificaram que o IQD foi maior nas maiores doses de 

hidrogel utilizadas, apresentando um ponto máximo 

na dose de 4,6. Os autores afirmam que, sob algumas 

doses do hidrogel, principalmente próximas a 4,5 g.L 
-1, as mudas apresentam melhor qualidade, pois o 

valor de seus parâmetros constituintes está dentro dos 

limites considerados adequados para o plantio. 

 

CONCLUSÃO 

Para o diâmetro do colo, a partir dos 35 dias após 

a semeadura (DAS), os regimes hídricos 100% e 80% 

da capacidade de campo com uso do hidrogel em 

substrato, proporcionaram maiores valores médios. 

O uso de hidrogel em substrato proporcionou 

maiores incrementos nas características de número de 

folhas, altura de plantas quando usado 80% de 

capacidade de campo no regime hídrico. 

Os regimes hídricos 100% e 80% de capacidade 

de campo com uso do hidrogel em substrato, 

proporcionaram mudas de maior qualidade. 
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